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DEPOIS DE TER SIDO APROVADO O “ACORDO DE PRINCÍPIOS”  
NO PLENÁRIO NACIONAL (DESCENTRALIZADO), 

 

O  STAD  JÁ ASSINOU O 
CCT/VIGILÂNCIA: 

 
 

►MANUTENÇÃO  DO  ACTUAL C.C.T.  (com todos os direitos); 
 

►PARA 2008, O AUMENTO  GLOBAL REPRESENTA 3,4% 
(Salários e Subsídio de  Alimentação); 

 

►PARA 2009, ESTÁ ASSEGURADO UM AUMENTO REAL DE 
0,5% (acima da inflação registada em Outubro de 2008). 

 

VALE A PENA LUTAR - A LUTA COMPENSA! 
 

A LUTA CONTINUA! 
 

 

PELO CUMPRIMENTO DOS NOSSOS DIREITOS E PELA CONQUISTA DE 
NOVOS DIREITOS! 

 

COLEGA, 
 

 O Plenário Nacional (descentralizado em 15 sessões regionais e locais) aprovou por maioria 
absoluta, somente com 2 votos contra e 1 abstenção, o “Acordo de Princípios” que o STAD “ 
arrancou” ao patronato nas negociações de revisão do CCT em 14/12/07. 
 

 Assim, no passado dia 17/01/08, já foi assinado o CCT/Vigilância Privada entre o STAD e as 
duas Associações Patronais do sector e  o processo já foi entregue no Ministério do Trabalho para 
publicação oficial. 
 

COMPANHEIRO E COMPANHEIRA,  
 

 O CCT/Vigilância assegura importantes aquisições para a classe trabalhadora. 
Concretamente: 

 
1. Sobre os direitos do C.C.T. 
 

Todo o texto do C.C.T. mantém-se inalterável, ou seja, todo o clausulado com os nossos 
direitos mantém-se e estão assegurados, no mínimo, durante os anos de 2008 e 2009; 

 
2. Sobre os aumento para 2008: 
 

a) Aumento global  de 3,4%; (soma do aumento do salário e do aumento do subsídio de 
alimentação)  

 

b) Aumento do salário - 2,91% (Vigilante-€612.45, um aumento de €17,32/mês); 
 

c) Subsídio de alimentação (aumento de 2,91%): 
 

 ▪ geral –   passa para €5.43 (um aumento de €0.15/dia) 
 

 ▪ TVA´s – passa para €5.85 (um aumento de €0.17/dia) 
  
 



3. Sobre os aumentos para 2009 
 

 Em 2009 haverá um aumento real de salário de 0,5%. Concretamente, a fórmula do 
aumento é a seguinte: identificação da percentagem da inflação verificada em Outubro de 2008 e 
definida pelo INE (Instituto Nacional de Estatística), que projecta a inflação que se verificará 
realmente em 2008. A esta inflação registada vai somar-se uma percentagem de 0,5% 

 

AMIGO E AMIGA,   

 Este resultado final das negociações da revisão do nosso CCT é globalmente positivo e 
representa uma importante vitória da classe trabalhadora e do STAD. De facto: 

 

1. Os nossos direitos, consignados no CCT, estão protegidos durante dois anos (2008 e 2009). E 
isto é muito importante num momento em que se vai iniciar o processo de revisão do Código do 
Trabalho, e não se sabe como vai decorrer e qual vai ser o resultado final. Sabemos, porém, 
duas coisas: primeiro: que temos os nossos direitos do CCT assegurados nos próximos dois 
anos; segundo: que certamente vamos ter que lutar contra as propostas prejudiciais que sejam 
apresentadas pelo Governo. 

 

2. O aumento global para 2008 (3,4%) ultrapassa a inflação verificada  em 2007 (2,5%). Esse 
facto significa que se recupera, em 2008, um pequeno (cerca de 0,9%) poder de compra. Isto 
não esquece o passado mas é uma importante conquista da classe trabalhadora.; 

 

3. O aumento para 2009 não se sabe qual vai ser. O que já está assegurado é que, acima da 
percentagem da inflação que se verificará em Outubro de 2008, os salários e o subsídio de 
alimentação serão aumentados nessa percentagem e acrescidos de 0,5% de aumento. Ou seja, 
para 2009, está assegurado mais uma (pequena) recuperação do poder de compra. É pequeno, 
mas vai suceder!  

 
CAMARADA, 
 

A intervenção e acção sindical que o STAD  realizou durante o ano de 2007 (e, recordamos, 
que a nossa acção começou logo no princípio do ano) e as perspectivas de luta, inclusive com 
recurso à própria greve, (que foi aprovada no Plenário Nacional (descentralizado) de Agosto de 
2007), criaram as condições para que as negociações tivessem decorrido, globalmente, de forma 
positiva para a classe trabalhadora. Ou seja, a classe estava informada e mobilizada para a luta! 

 

Mesmo sem se terem conquistado novos direitos, como é o caso da categoria profissional de 
trabalhadores Vigilantes Aeroportuários, globalmente, a revisão de 2007 foi uma vitória para a classe 
trabalhadora. E isto deveu-se à força sindical do STAD e da classe trabalhadora! 

 

Por isto podemos e devemos afirmar que: vale a pena lutar, a luta compensa! 
 

COLEGA, 
 Mas, atenção,   
                                   

A   L U T A   C O N T I N U A  ! 
 

  E vai continuar nas seguintes duas principais direcções de intervenção sindical: 
 
Primeiro: - reivindicando aos patrões o cumprimento dos direitos do CCT. Como sabemos, os 
direitos existem (e continuam, depois da assinatura do CCT) mas a sua maioria não é aplicada pelas 
empresas. Por isto, temos que continuar e reforçar a informação, esclarecimento, mobilização e 
consciencialização dos trabalhadores para exigirem os seus direitos e dinamizar a sua acção e luta 
para que eles sejam respeitados; 
 
Segundo: - continuando a unir e organizar a classe trabalhadora para que, na próxima revisão do 
CCT, se conquistem novos direitos. Este é caso, por exemplo, da categoria profissional dos 
Trabalhadores Vigilantes Aeroportuários.  
 

 Vamos continuar a reivindicar, reivindicar, reivindicar, para conquistar novos direitos 
 
COMPANHEIRO E COMPANHEIRA,    

 Pelo conjunto de todas estas questões, afirmamos, convictamente,  
 
 

VALE A PENA LUTAR - A LUTA COMPENSA! 
 
 

A   L U T A   C O N T I N U A  ! 
 


